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Introdução

DESDE sua invenção, até à sua alargada acessi-
bilidade, a fotografia foi tratada como uma

janela que observa o mundo tal qual ele se apre-
senta. Após muitos debates acerca da veracidade e
representação fidedigna de uma realidade estática,
a imagem fotográfica passou a ser compreendida
como um novo formato de enquadrar as diversas
perceções do mundo real. Essa transição se deu
com o consumo estético emergente das sociedades
industriais no início do século XX, transformando
os seus cidadãos em viciados imagéticos. A aces-
sibilidade dos indivíduos às representações visuais
do mundo ampliou as perspetivas que limitam o
enquadramento fotográfico.

A perceção visual da realidade passa pelo exer-
cício autoral de quem produz a imagem, sendo-a
um conjunto de escolhas que refletem o repertó-
rio cultural e pessoal de cada indivíduo. Após um

longo caminho em que a imagem fotográfica per-
meou entre a arte e a tecnologia, as críticas condu-
ziram para um entendimento de que o meio se tor-
naria um objeto que fragmenta uma determinada
realidade no espaço e no tempo, imortalizando o
momento e ativando memórias. As lembranças de
um passado que já se foi poderiam continuar vivas
e eternizadas de forma efémera na representação
fotográfica.

Estudiosos e entusiastas da fotografia passa-
ram a compreendê-la não apenas como janela, mas
como um espelho que ultrapassa a perceção do ob-
jeto que o sujeito retratou ao apertar o disparador,
aprofundando o olhar numa subjetividade além do
enquadramento e indo de encontro com os interes-
ses e preocupações do seu produtor. Todo o pro-
cesso que vai desde o ato de escolha do que será
captado até as formas de disseminação imagética
são processadas nesta tese a partir da possibilidade
de compreensão da imagem fotográfica enquanto
ferramenta metodológica e estratégia participativa
para a reflexão individual e coletiva.

Partimos destas linhas gerais e da importância
da Cultura Visual para a sociedade contemporânea
como pontos geradores desta investigação, direci-
onada a utilizar a imagem como instrumento re-
flexivo e de empowerment em jovens provenien-
tes de contextos de exclusão social e vulnerabili-
dade. Através desta investigação-ação participa-
tiva de quatro anos nos propomos a refletir como
a visualidade pode incidir sobre certas mudanças
individuais e coletivas, a partir de suas perspetivas
e experiências pessoais.

Utilizamos de forma intensiva as teorias de
Paulo Freire (1970) que nos guiaram a perceção
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de que indivíduos são criadores de cultura e capa-
cidade crítica para refletirem acerca dos problemas
que os afetam diretamente. Estudar as perceções
dos jovens a partir de uma ferramenta criativa e
que os estimulem a falarem das suas preocupações
e experiências foi a desafiante tarefa deste traba-
lho. O projeto Olhares em Foco foi a nossa pla-
taforma de investigação, onde a fotográfica parti-
cipativa foi trabalhada como um importante ele-
mento de representação e reflexão identitária de
três grupos de jovens de diferentes contextos soci-
ais provenientes de meios desfavorecidos no Brasil
e em Portugal.

Através de uma proposta de intervenção so-
cial, com base nas análises e discussões das foto-
grafias produzidas pelos participantes, procuramos
estabelecer uma relação de reflexão identitária dos
adolescentes envolvidos no projeto, a partir de pa-
râmetros de relações sociais estruturadas e com-
preensão das formas de representação visuais de si
(self ) (Atkinson et al., 2002), dos seus grupos de
pares (Buckingham, 2008; Feixa, 1998), das suas
famílias (Steinberg e Morris, 2001) e das relações
estabelecidas com o espaço e o ambiente onde en-
contram inseridos (Feixa, 1998). Estes foram os
quatro perfis identitários decodificados nas análi-
ses dos resultados.

Duas estratégias de investigação foram dina-
mizadas: 1 – Promover competências de captação
fotográfica e comunicação visual entre os jovens;
2 – Estimular nos participantes a reflexão a partir
das fotografias e dos debates, sobre as suas bases
identitárias, raízes culturais, problemáticas, neces-
sidades e recursos comunitários.

Como Banks (2001) havia sugerido sobre os
métodos participativos visuais, as fotografias pro-
duzidas pelos jovens para o projeto Olhares em
Foco serviram para motivar uma colaboração mais
estruturada entre o investigador e os participan-
tes, assim como para desenvolver competências
nos envolvidos para documentar e refletir sobre
suas realidades. A partir da experiência e perce-
ção visual de cada jovem, foram promovidos diá-
logos sobre as questões que eles apontavam ser
importantes, tanto a nível individual quanto cole-
tivo, estimulando um processo de engagement e
empowerment juvenil.

1 Procedimentos Metodológicos

Mas porquê trabalhar a fotografia como ferramenta
de participação com jovens? Christensen e James
(2000) apontavam que o método de investigação
visual poderia ser um instrumento estratégico bas-
tante valioso no trabalho com este grupo social por
três aspetos que foram transversais aos argumen-
tos e justificativas desta investigação-ação partici-
pativa: 1 – No envolvimento e estímulo à partici-
pação, 2 – na superação dos obstáculos referentes
ao domínio textual e oral e 3 – as inúmeras dimen-
sões de análise e usos terapêuticos nas investiga-
ções visuais.

Nos propusemos desenvolver uma investiga-
ção-ação participativa em que a fotografia parti-
cipativa e a visualidade possibilitassem a expres-
são, reflexão identitária e resgate de autoestima
de jovens em situação de exclusão social no Bra-
sil e em Portugal. Através de uma plataforma
de intervenção social, procuramos discutir as pro-
duções visuais dos envolvidos no Projeto Olhares
em Foco de si mesmos, dos seus grupos de pares,
das suas famílias e das suas comunidades. Atra-
vés deste estudo de caso as representações visu-
ais transformaram-se num suporte para o desenvol-
vimento de um pensamento crítico (Freire, 1967;
1970) que levou a uma compreensão das perspe-
tivas, necessidades e problemáticas pessoais e co-
letivas ilustradas nas fotografias e avaliadas pelo
processo dialógico.

Participaram no estudo 56 jovens entre 11 e 21
anos, dos géneros masculinos e femininos, inseri-
dos em organizações de cariz social e de desen-
volvimento comunitário em três contextos sociais
distintos: numa comunidade rural quilombola cha-
mada Pega (Brasil), num contexto urbano perifé-
rico intitulado Vila Santana do Cafezal (Brasil) e
num bairro social de realojamento identificado por
Quinta do Mocho (Portugal). O trabalho de campo
foi realizado entre Março de 2011 e Fevereiro de
2012, totalizando 5499 fotografias produzidas pe-
los participantes, nas 146 horas de oficinas e três
exposições fotográficas comunitárias.

O primeiro projeto Olhares em Foco foi reali-
zado na comunidade rural quilombola2 chamada
de Pega, próxima ao município de Virgem da
Lapa, no Vale do Jequitinhonha, no Estado de Mi-
nas Gerais. Entre Março e Abril de 2011, 20 jo-

2 Em 1740, o Governo de Portugal através do Conselho Ultra-
marino definiu um Quilombo como “toda habitação de negros fu-
gidos, que passem de cinco, em parte despovoada, ainda que não
tenham ranchos levantados e nem se achem pilões nele” (Schmitt
et al., 2002: 2). A designação mencionava as comunidades, na

maioria rurais, de resistência de escravos fugidos de descendên-
cia africana. A Constituição Federal do Brasil de 1988 (Art. 68)
reconheceu esses territórios e concedeu os títulos de propriedade
definitiva aos habitantes remanescentes, chamados de quilombo-
las.
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vens com idades entre 11 e 21 anos foram envolvi-
dos, totalizando 56 horas de encontros formativos,
saídas fotográficas e debates. O trabalho resul-
tou na exposição fotográfica comunitária “Nosso
Olhar Sobre o Pega”.

O segundo campo de atuação do Olhares em
Foco foi a Vila Santana Cafezal, no Aglomerado
da Serra que possui mais de 50 mil habitantes e
é formado por oito vilas na zona centro-sul da ci-
dade de Belo Horizonte, capital do Estado de Mi-
nas Gerais. A Serra, como é conhecido, está entre
os dez maiores conjuntos de favelas do Brasil. O
projeto desenvolvido no contexto urbano teve 19
jovens envolvidos com idades entre os 10 e 16 anos
e foi realizado entre os meses de Abril e Maio de
2011, somando 48 horas de oficinas. A exposição
fotográfica realizada no fim das oficinas foi chama
de “Lentes no Cafezal”.

O terceiro grupo de jovens envolvidos no pro-
jeto Olhares em Foco foi nos arredores do con-
celho de Lisboa, em Portugal, numa comunidade
multiétnica formada por 92% dos seus residen-
tes provenientes e descendentes de imigrantes de
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola e São Tomé
e Príncipe. A “Quinta do Mocho”, como os mo-
radores ainda reconhecem o bairro social locali-
zado na autarquia de Loures, é oficialmente cha-
mado, desde 2008, por Urbanização Terraços da
Ponte e se caracteriza por seu um bairro social
para onde os seus habitantes foram realojados em
2000. Com um grupo de 17 jovens envolvidos, en-
tre 11 e 16 anos, a proposta foi realizada entre os
meses de Outubro de 2011 e Fevereiro de 2012,
com um total de 42 horas de encontros. No fim
da proposta foi realizada a exposição fotográfica
chamada “Mocho na Mira”.

A média de jovens por oficina foi de 18,6 jo-
vens, sendo no Pega com mais raparigas, na Vila
Santana do Cafezal com mais rapazes e apenas na
Quinta do Mocho com uma maior igualdade de gé-
nero. As idades foram dos 10 aos 21 anos, mas
o maior número de jovens participantes foi entre
os 12 e os 16 anos, com uma média global de 14
anos. Na Quinta do Mocho foi onde a execução
do projeto foi mais longa, contudo a que possuiu
menos horas/oficinas devido a disponibilidade dos
jovens apenas das quartas-feiras a tarde. Diferente
do contexto brasileiro, em que os encontros foram
realizados de forma mais intensiva, com oficinas
diárias durante toda as tardes.

Todas as exposições foram realizadas sempre
no fim da tarde para uma maior participação dos
pais e da comunidade. No Brasil, duas fotos foram
escolhidas por cada jovem para serem impressas

e expostas, enquanto em Portugal foram três fo-
tografias. Contudo, em todas as exposições foto-
gráficas o restante das imagens não impressas fo-
ram projetadas numa das paredes do espaço com
música, onde os visitantes poderiam sentar e ob-
servar as imagens produzidas durante o projeto.
Devido a falta de qualidade dos equipamentos fo-
tográficos doados utilizados na Quinta do Mocho
e outros constrangimentos técnicos, a quantidade
de fotografias produzidas foi abaixo das captadas
no Brasil. Muitas câmaras tinham cartões de me-
mória com fraca capacidade de armazenamento e
baixa qualidade de resolução. Todas eram a pi-
lhas e eram poucas que conseguiam segurar por
um razoável tempo a carga. A maioria descarre-
gava muito rápido e eram poucos os carregadores
e cartões de memória. Os jovens que tinham dis-
positivos móveis com a função de câmara utiliza-
ram. Mesmo assim foram poucos que possuíam e
não ficou claro qual imagem tinha sido feita para
o projeto ou para si próprio, já que o dispositivo
telefónico era seu. Em nossa compreensão, além
deste contexto ter apresentado os menores índices
de participação e envolvimento dos jovens, a limi-
tação técnica foi um dos fatores latentes que ex-
plica a diferença da quantidade de fotografias cap-
tadas no Brasil e em Portugal.

2 Mas quais as barreiras e limitações
associados a um projeto
participativo?

Algumas barreiras e limitações foram transversais
aos três ambientes sociais, apresentando alguma
limitações encontradas durante o Projeto Olhares
em Foco. Estas resultaram em alguns constrangi-
mentos no âmbito da participação e do desenvolvi-
mento da investigação.

2.1 A seleção dos jovens
O recrutamento dos jovens participantes foi feito
com antecedência e os técnicos de cada organi-
zação receberam um documento com todas as in-
formações sobre o projeto, objetivos e estratégias
de execução. A finalidade foi aumentar a coesão
dos jovens envolvidos e das organizações acolhe-
doras e não deixar dúvidas relativamente ao que a
proposta e a investigação se propunham realizar.
Apesar dos níveis de literacia visual e tecnológica
serem baixos, não foram excluídos os jovens com
dificuldades de expressão oral ou escrita.

Contudo, apesar dos jovens terem sido infor-
mados, em alguns casos esse procedimento comu-
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nicativo não foi eficaz. Muitos iniciaram a parti-
cipação a imaginar que o projeto Olhares em Foco
era um curso que desenvolvia apenas competên-
cias técnicas de uso da câmara fotográfica. Alguns
participantes ficavam perdidos, pois achavam que
após a formação teriam um diploma reconhecido
por instituições de capacitação profissional e pode-
riam trabalhar como fotógrafos. Como são oferta-
das muitas formações técnicas profissionalizantes,
especialmente no Brasil para os jovens acima dos
14 ou 15 anos, os adolescentes dos contextos bra-
sileiros acreditavam que esta seria mais uma pro-
posta educativa formal.

Para que as limitações associadas à participa-
ção não fossem consequências da falta de informa-
ção sobre a proposta, as primeiras sessões foram
explicativas acerca do conteúdo, objetivos, regras
e responsabilidades da equipa técnica e dos jovens.
A participação foi voluntária e os jovens poderiam
sair ou serem inseridos no meio do processo, sem
“dramas” ou “sermões”. No entanto, eram encora-
jados a permanecerem até o fim do projeto com o
intuito de os estimular a comprometimentos futu-
ros.

Desconstruímos as recomendações de Strack
et al. (2004) e Wang (2006) de dividir os jovens
em grupos etários. Apesar das idades serem su-
geridas para adolescentes de 12 a 18 anos, tive-
ram poucas exceções mais novos e mais velhos,
tornando as oficinas em espaços nivelados para to-
dos com o intuito de trabalhar uma identidade de
grupo. Apesar de reconhecermos os diferentes es-
tágios de desenvolvimento cognitivo nesta etapa da
vida de um indivíduo, tentamos fazer com que os
interesses e preocupações dos envolvidos pudes-
sem ser transversais a todo o grupo. As diferenças
e necessidades individuais podiam ser trabalhadas
particularmente com cada jovem. O interesse de
manter uma unidade foi fundamental.

Na idealização do projeto, os grupos não de-
veriam passar dos 15 membros. Mas, mesmo com
mais jovens por grupo do que o planeado, foi pos-
sível manter um nível de controlo sob a supervisão
dos técnicos e investigadores adultos. Era entre-
gue aos mais velhos a responsabilidade de acom-
panharem os mais novos. No entanto, a inclu-
são de mais participantes em cada contexto só foi
aceite na condição de um técnico da organização
acompanhar todas as oficinas. O grupo da Vila
Santana do Cafezal, onde o técnico de intervenção
não acompanhou todos os processos, foi o grupo
mais problemático a nível de conflitos internos e a
manutenção de ânimos.

2.2 O espaço
Os sítios onde se desenvolveram as oficinas com
os três grupos foram espaços onde eles se sen-
tiam seguros, tanto fisicamente quanto emocional-
mente, de modo a expressarem suas preocupações
e anseios. Foi extremamente importante selecionar
bem os locais apropriados para o desenvolvimento
do projeto. Desde o início essa preocupação foi
partilhada com as organizações acolhedoras para
que esse ambiente fosse conhecido pelos jovens e
fomentasse uma execução lúdica e comprometida
do programa com os participantes. Um local está-
vel poderia diminuir o desgaste de relações ainda
não consolidadas e conflitos, por vezes entre estra-
nhos, e acelerar o ritmo da aplicação dos conteú-
dos e dos debates.

2.3 O tempo das oficinas
A maioria dos jovens não era habituada a partici-
par de projetos sistemáticos, dialógicos, de con-
tinuidade e longa duração. Apesar de ter havido
poucas desistências no total, foi mais difícil man-
ter um grupo coeso na Quinta do Mocho devido ao
espaçamento dos encontros durante os cinco me-
ses de intervenção. No Brasil as oficinas foram
realizadas de forma mais intensiva com encontros
todos os dias durante um mês, devido a questões
logísticas e económicas. Em Portugal os encon-
tros só puderam ser realizados semanalmente, às
quartas-feiras a tarde, depois das 16h. Este era o
único dia da semana em que grande parte dos jo-
vens do bairro social tinham a tarde livre das ati-
vidades escolares. O período extensivo, com os
feriados e férias escolares de natal desmobilizou
alguns jovens.

No Brasil a duração intensiva foi interessante
para estruturar o grupo. Contudo foi pouco tempo
para relações e mediações com outras organiza-
ções e projetos sociais voltados à comunicação vi-
sual, tal como recomendava Strack et al. (2004).
Apesar do tempo ser mais corrido durante a execu-
ção do projeto, os jovens dos contextos brasileiros
que participaram mais ativamente estavam após
um ano ainda mobilizados. Já na Quinta do Mocho
as relações de confiança e proximidade com os jo-
vens foram estabelecidas de forma mais sólida. As
atividades foram estruturadas com mais calma, no
entanto a desmobilização foi maior devido ao es-
paçamento dos encontros. No fim do projeto pou-
cos frequentavam as oficinas e demonstravam es-
tarem cansados de fotografar a comunidade e os
seus membros. Necessitavam de novos desafios e
saídas para fora do bairro.
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Aprendemos que o formato de projetos Pho-
tovoice com uma maior duração e números de
encontros proporciona aos jovens participantes a
oportunidade de conhecerem melhor a comuni-
dade e os formadores, além de adquirirem compe-
tências técnicas e comunicativas que possibilitam
potencializar a informação visual e criar espaços
de diálogo que permitam uma incidência focada
na mudança pessoal e social (Strack et al., 2004).
O sucesso de atividades participativas como a pro-
jetada por esta investigação repousou sobre a con-
fiança desenvolvida entre os jovens, formadores e
equipa técnica do projeto Olhares em Foco. Ape-
nas desta forma o engagement poderia ser alcan-
çado a níveis de intervenção mais sustentáveis,
efetivamente nos contextos de exclusão nos quais
trabalhamos. Só através de relações fortalecidas
com o tempo e de um ambiente seguro os jovens
se sentem confortáveis para falar e interagir com
adultos.

2.4 Os materiais e equipamentos
Os equipamentos e a apropriação dos materiais
não foram iguais nas comunidades do Brasil e de
Portugal. Enquanto no Brasil as câmaras foto-
gráficas e as baterias eram novas, assim como os
cartões de memória possuíam grande espaço para
armazenamento das fotos, na Quinta do Mocho
os dispositivos fotográficos doados eram antigos,
usados e tinham pouca durabilidade. Esse pode
ter sido um dos fatores dos jovens do bairro so-
cial não terem produzido tantas imagens, em com-
paração aos grupos no Brasil. Os equipamentos
eram a pilha e não havia carregadores para todos.
Apesar de um carregador ter ficado durante toda
a semana com o técnico do projeto, quando uma
câmara descarregava ou a memória se encontrava
cheia os participantes não voltavam a carregá-la e
deixavam de fazer fotografias até ao encontro da
semana seguinte.

A maioria do equipamento era partilhada nas
saídas fotográficas nos três contextos através as
saídas fotográficas em dupla, o que foi positivo
por estarem a negociar e dialogar sobre suas esco-
lhas com os pares, fazendo com que o registo fo-
tográfico deixasse de ser um momento individual,
por completo, para ser uma experiência comparti-
lhada. A distribuição das câmaras, para que os jo-
vens as levassem para casa, era um momento agi-
tado do dia, assim como quando retornavam das
saídas fotográficas. As imagens tinham que ser
transferidas para o único computador portátil nos
três contextos. Apesar dos formadores encarrega-

rem os jovens mais velhos de cuidarem dos equi-
pamentos, eles não estavam habituados a que lhes
facultassem responsabilidades de gestão de mate-
rial. Como dito, a organização da Vila Santana do
Cafezal não foi a favor de que os jovens levassem
as câmaras para casa e que fossem eles a geri-las.
Após algumas reuniões com a equipa técnica, essa
decisão foi reavaliada.

Uma parte significativa das oficinas era desti-
nada ao arquivamento das fotografias no computa-
dor e organização das pastas pelos nomes dos jo-
vens. Não queríamos correr o risco de criar cons-
trangimentos de fotografias produzidas por um jo-
vem fosse creditava ou veiculada com o nome de
outro. Perdia-se muito tempo com essa logística.
Teria sido um benefício se tivessem disponíveis
mais computadores ou espaços nos centros de in-
clusão digital de cada organização para que os
jovens catalogassem suas próprias imagens num
banco de dados único (Shea et al, 2013). Faltou-
lhes alguma competência relativa às literacias in-
formáticas. No Pega não havia acesso a internet
e apesar de nos outros dois contextos possuírem
espaços destinados ao uso de computadores, estes
eram bastante disputados por todos os jovens as-
sistidos pela instituição e de difícil marcação de
agendas livres.

Na volta das saídas fotográficas era necessá-
rio gerir os ânimos dos jovens que vinham da rua
ao mesmo momento em que se arquivava as ima-
gens e distribuía as câmaras fotográficas para le-
varem. Organização e concentração eram funda-
mentais, pois estas eram ocasiões propícias para o
surgimento de ambientes confusos e agitados. Por
isso, em muitos casos, as fotografias eram discu-
tidas no início da oficina no dia seguinte, o que
perdia um pouco do momento e tinham que re-
cordar todo o cenário que haviam fotografado. O
começo de cada encontro era normalmente mais
calmo e tranquilo e os jovens não demonstravam
tanto cansaço e alvoroço. Caso não fossem bem
conduzidos, os debates e as escolhas das imagens
para a exposição poderiam também transformar-se
em momentos conturbados. Apesar de serem limi-
tadas a quantidade de fotografias tiradas por cada
jovem, como eram cerca de 15 encontros foram
geradas uma grande quantidade de imagens. Eles
se enfadavam rapidamente ao vê-las, e por vezes o
ambiente passava a ficar conturbado.

Embora as recomendações de Wang e Bur-
ris (1997) tivessem sido consideradas no desenho
da nossa investigação, modificações foram neces-
sárias para cada contexto e circunstâncias parti-
culares. Concordamos com Shea et al. (2013)
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quando afirmam que “a flexibilidade do método
em cada contexto possibilita a adaptação dos ob-
jetivos às realidades e aos jovens” (2013: 287) de
cada grupo. Acreditamos que o projeto não teria
funcionado bem nos três territórios com culturas
tão distintas caso fosse aplicado o mesmo currí-
culo e estrutura.

2.5 Especificação e adequação do
currículo

A flexibilidade do currículo e a estrutura de um
projeto em fotografia participativa com jovens de-
vem ser levadas em conta desde a sua idealiza-
ção. Diversos pontos foram inseridos durante o
processo, assim como outros foram facilmente re-
tirados de acordo com a necessidade de cada con-
texto (Strack et al., 2004). Por isso, as temáti-
cas necessárias para o desenvolvimento do projeto
Olhares em Foco, eram inseridas no programa de
forma aleatória no decorrer das oficinas. Apenas
um ponto foi necessariamente colocado no início
de cada projeto. As regras, normas éticas e o de-
bate acerca do poder da imagem fotográfica foram
necessariamente os temas de abertura com cada
grupo.

Seguimos algumas recomendações de formu-
lação do currículo apresentadas por Strack et al.
(2004). Foram incorporadas muitas atividades prá-
ticas que resultaram no fato de, desde a primeira
sessão, os jovens saíssem para fotografar e se sen-
tissem confortáveis em retratar suas experiências
através da câmara. Isso manteve os jovens envol-
vidos no projeto e evitou, de certo modo, o tédio
estabelecido por uma proposta dialógica. Procu-
ramos abordagens criativas para manter os jovens
envolvidos em sessões que participavam volunta-
riamente ambiente de diálogo sobre suas reflexões
pessoais e suas experiências provadas.

Expor as fotografias dos jovens nas discussões
do grupo foi um benefício para desenvolver nos
participantes competências comunicativas e auto-
confiança no que estavam a realizar. Desta forma,
essas habilidades adquiridas eram refletidas na ex-
posição final, onde os jovens abandonavam a timi-
dez e inibição para exporem os seus olhares sobre
as suas realidades.

As diversas saídas fotográficas com o acom-
panhamento dos formadores também possibilita-
ram que o currículo pudesse ser implementado de
forma mais dinâmica. Quando saiam para fotogra-
far a comunidade, o investigador acompanhava os
jovens que a apresentavam, passando a observá-la
com um olhar mais atento aos pormenores e me-

nos negligenciado. Competências comunicativas
de integração com os outros membros da comuni-
dade foram possibilitadas através desta prática, já
que os jovens participantes necessitavam de solici-
tar o consentimento das pessoas para fotografá-las.

Como forma de estimular a exploração do as-
sunto a ser fotografado, foram atribuídas “mis-
sões fotográficas”. Apesar de ter havido uma li-
berdade criativa, esses objetivos foram necessários
para estimulá-los. Estas orientações norteadoras
incentivavam os jovens a captar coisas como: “o
que mais gosta no bairro”; “o que gostaria de mu-
dar”; “como é o seu quotidiano”; entre outras. Foi
fundamental dar tempo suficiente para que eles pu-
dessem completar estas “missões”.

Com base na discussão das fotografias produ-
zidas, o método Photovoice possibilitou uma opor-
tunidade para que os jovens modelassem e estrutu-
rassem seus argumentos acerca das necessidades,
problemáticas e recursos comunitários. Assim os
participantes se sentiram mais confiantes para se-
lecionarem as fotografias que mereciam ser disse-
minadas nas exposições finais.

Notas conclusivas
A prova de que a imagem fotográfica pode ser uma
ferramenta que amplia as formas de expressão dos
jovens enquanto um recurso criativo revelou muito
sobre as perspetivas individuais dos participantes.
O uso livre do dispositivo fotográfico para a cons-
trução de um discurso visual demonstrou que exis-
tem padrões e escolhas semelhantes entre os dife-
rentes jovens autores que refletem os seus perfis
identitários e repertório cultural. Ao compreen-
dermos a câmara enquanto uma janela através da
qual o jovem observa o mundo ao seu redor, esta
pode ser entendida também como um espelho que
reflete as suas posições perante o universo que ob-
serva e retrata em suas fotografias.

Através do caso do projeto Olhares em Foco,
podemos afirmar que a fotografia participativa pos-
sibilita que adolescentes representem visualmente
os seus interesses e as angústias face a esta fase
complicada de desenvolvimento identitário, sendo
a adolescência uma etapa da vida merecedora de
interpretações mais pormenorizadas e que valori-
zam instrumentos linguísticos mais criativos e co-
laborativos. Ao investigar as culturas juvenis e
os discursos que informam ou são produzidos por
eles, o uso da fotografia nos forneceu uma docu-
mentação mais detalhada das suas necessidades,
problemáticas e ambientes de interação. No pro-
jeto Olhares em Foco, as imagens forneceram di-
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versas perceções sobre os mais diversos signifi-
cados criados pelos jovens participantes sobre si
mesmos, seus grupos de pares, suas famílias e seus
ambientes sociais.

Uma das questões centrais acerca das limita-
ções do projeto Olhares em Foco deveu-se à im-
portância do tempo na execução da proposta. Al-
gumas competências e conhecimentos associados
à participação desenvolveram-se ao logo da reali-
zação do projeto. As relações, habilidades e con-
fiança evoluíram durante o processo, que foi curto
e teve poucos encontros programados. O que nos
faz refletir que, apesar de haver um compromisso
maior e a longo prazo das organizações, estas po-
dem dinamizar um ambiente sistemático e operaci-
onal baseado num curto prazo, possibilitando uma
maior logística e mobilidade dos recursos financei-
ros. No entanto, sozinhos e pontuais os projetos a
curto prazo, como o Olhares em Foco, podem pro-
mover mudanças pessoais em cada jovem, no en-
tanto não fomentam transformações coletivas sig-
nificativas.
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